
LEISHMANIOSE
TEGUMENTAR

s a u d e . p e . g o v . b r

Utilizar roupas de mangas compridas 
toda vez que entrar na mata para 
trabalhar ou a lazer;

Usar repelentes e evitar a exposição 
nos horários de atividades do vetor 
(crepúsculo e noite) em ambientes de 
mata ou onde este habitualmente possa 
ser encontrado;

Evitar frequentar matas, rios e 
cachoeiras após as 17h;

Construir galinheiros e abrigos de 
animais domésticos distante de 
residência;

Utilizar telas de proteção em portas e 
janelas;

Varrer os quintais recolhendo as 
folhas e frutos;

Dar o destino adequado ao lixo 
orgânico;

Podar os galhos das árvores para 
deixar o quintal ensolarado;

Recolher os alimentos dos animais 
domésticos durante a noite, para não 
atrair animais silvestres infectados.

Uso de mosquiteiros de malha na 
(tamanho da malha 1.2 a 1.5 e denier
40 a 100), bem como a telagem de 
portas e janelas).

MEDIDAS PARA
PREVENIR A LT
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HOSPEDEIROS E 
RESERVATÓRIOS DA LT

Os sintomas da Leishmaniose Tegumentar (LT) 
são lesões na pele e/ou mucosas. As lesões 
de pele podem ser única, múltiplas, 
disseminada ou difusa. Elas apresentam 
aspecto de úlceras, com bordas elevadas e 
fundo granuloso, geralmente indolor. As 
lesões mucosas são mais frequentes no 
nariz, boca e garganta.

QUAIS OS PRINCIPAIS
 SINTOMAS?

COMO É FEITO O 
TRATAMENTO DA LT?

O Sistema Único de Saúde (SUS) oferece 
tratamento especíco e gratuito para a 
Leishmaniose Tegumentar (LT). O tratamento é 
feito com uso de medicamentos especícos, 
repouso e uma boa alimentação.

A LT é uma doença infecciosa, não contagiosa, 
causada por diferentes espécies de 
protozoários do gênero Leishmania, que 
acomete pele e mucosas. Primariamente, é 
uma infecção zoonótica, afetando outros 
animais que não o ser humano, o qual pode 
ser envolvido secundariamente.

O QUE É LEISHMANIOSE 
TEGUMENTAR ?

QUAL O VETOR 
(TRANSMISSOR)?
Os vetores da LT são insetos denominados 
ebotomíneos, pertencentes a Ordem 
Díptera, Familia Psychodidae, Subfamilia 
Phlebotom inae ,  Genero Lutzomy i a , 
conhecidos popularmente, dependendo da 
localização geográca, como mosquito-
palha, tatuquira, birigui, entre outros;

No Brasil, as principais espécies envolvidas 
na transmissão da LT são: Lutzomyia 
aviscutellata, Lu. whitmani, Lu. umbratilis, 
Lu. intermedia, Lu. wellcomei e Lu. migonei

Infecções por leishmanias que causam a LT 
foram descritas em várias espécies de animais 
silvestres, sinantrópicos e domésticos 
(canídeos, felídeos e equídeos). Com relação 
a esse último, seu papel na manutenção do 
parasito no meio ambiente ainda não 
foi denitivamente esclarecido. 

O modo de 
transmissão é 

por meio da picada de 
insetos transmissores 

infectados. Não há 
transmisão de pessoa a 

pessoa.
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